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No ano de 2015, a Universidade de São Paulo (USP) 
passou a aceitar o Sistema de Seleção Unificada (SISU) como 
forma de ingresso em seus cursos. Foi um passo marcante para 
a Universidade na tentativa de uma diversificação ativa de seu 
alunado4. Essa medida se inseriu em um contexto de franca expansão 
do Ensino Superior, tanto público quanto (principalmente) 
privado. Guardadas as diferenças entre esses contextos, esse 
processo permitiu o acesso ao Ensino Superior para populações 
que, historicamente, viram-se excluídas da Universidade.

A efetividade dessas políticas de acesso é condicionada a 
políticas de permanência. A questão material é evidente e políticas 
referentes a ela já existiam antes mesmo do surgimento dessa nova 
demanda, na forma, por exemplo, do Conjunto Residencial da 
USP (CRUSP); dos bandejões, geridos pela Superintendência 
da Assistência Social (SAS), dentre outras. Logo percebeu-se a 
necessidade de outros modelos de permanência, referentes às 
exclusões sociais e acadêmicas que esses grupos recém-ingressados 
na faculdade sofrem. 

Já é bastante conhecida a tese segundo a qual os espaços 
universitários tendem a ser espaços de reprodução das classes 
dominantes (cf. BOURDIEU, 1966). Quando não simplesmente 
impedem o acesso de pessoas oriundas de camadas populares, 
muitas vezes eles operam segundo uma lógica – tanto institucional 
quanto acadêmica – hermética, difícil de compreender e dominar 
por quem não tem, de partida, certo capital social e cultural. Dito 
de outro modo: aqueles que são os primeiros de suas famílias ou 
círculos sociais a ingressar na faculdade, muitas vezes se veem sem 
um apoio para compreender as dinâmicas do que se passa dentro 

4	http://jornal.usp.br/especial/usp-realiza-mudanca-historica-na-selecao-de-alunos/
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das salas de aula, os métodos próprios do estudo superior, os 
sistemas de créditos e matrículas, as formas de acesso aos direitos e 
facilidades da Universidade etc. (Gemignani Garcia, et. al., 2025)

Concordamos com a perspectiva de Nadir Zago  
(2006, p. 228), no sentido de que “uma efetiva democratização 
da educação requer certamente políticas para a ampliação do 
acesso e fortalecimento do ensino público, em todos os seus 
níveis, mas requer também políticas voltadas para a permanência 
dos estudantes no sistema educacional de ensino”. A entrada 
do estudante na Universidade, por si só, não é suficiente para a 
superação de desigualdades sociais e educacionais e para a ruptura 
de um ciclo patologizante e excludente vivido, muitas vezes, por 
alunos de camadas populares ao adentrar ambientes em que a 
presença das camadas médias e altas da população predominam 
largamente. 

A autora relembra que a presença destes alunos no ensino 
superior não oculta as reais diferenças sociais entre os estudantes, 
uma vez que os resultados da pesquisa indicam efeitos dessas 
diferenças verificados na composição social dos cursos e no 
exercício da vida acadêmica, em dimensões variadas. Afirma que 
custos pessoais (subjetivos, emocionais), além dos relacionados à 
sobrevivência material e condição social (renda familiar, ocupação 
e escolaridade dos pais etc.), estão envolvidos na permanência 
do aluno na Universidade, ambos tendo igual peso no processo 
de evasão. Assim, é preciso pensar na permanência de maneira 
ampliada, de modo a garantir que o ingresso dos alunos na 
Universidade não seja vivido a partir do sofrimento individual 
e como uma vivência desorganizadora, mas como um processo 
legítimo de inclusão em uma realidade social, cultural e intelectual 
da qual estavam, até então, sistematicamente excluídos. 
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Nesse contexto, diversos setores, institutos e grupos 
da USP começaram, ainda de forma pouco organizada, a se 
movimentar. Nosso capítulo objetiva contar e refletir sobre a 
trajetória do entrecruzamento entre duas dessas iniciativas: de 
um lado, o trabalho do Serviço de Orientação à Queixa Escolar 
(OQE) voltado ao Ensino Superior, desenvolvido pelo Laboratório 
Interinstitucional de Pesquisa em Psicologia Escolar (LIEPPE) do 
Instituto de Psicologia da USP (IPUSP) e, de outro, o projeto 
Práticas de Leitura e Escrita Acadêmica em Humanidades 
(PLEA), desenvolvido no seio da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas (FFLCH), também da USP. Para tanto, 
buscaremos descrever brevemente cada uma dessas linhas de 
trabalho e recapitular a história de seu encontro e integração. Em 
seguida, descreveremos o trabalho, conforme seu funcionamento 
integrado nas duas frentes de atuação (psicológica e acadêmica). 
Realizado esse passo principal, apresentaremos os aprendizados 
e as conclusões dessa lógica de trabalho compartilhado, para 
finalizarmos com uma reflexão acerca da pertinência e aplicabilidade 
desses métodos no atual contexto pós-pandêmico. Esta experiência 
desenvolveu-se por três anos, do início do segundo semestre de 2015 
ao final de 2017.

É pertinente considerar que esse projeto se desenvolveu 
na USP, talvez a mais elitista à época (possivelmente ainda hoje), 
tanto entre outras faculdades públicas quanto entre as privadas. 
Considerando-se o fato de que o crescimento mais significativo do 
acesso das camadas populares ao ensino superior é ainda fenômeno 
relativamente recente, os funcionamentos, relações institucionais e 
sentimentos que esse projeto identificou também costumam estar 
presentes, em alguma medida, em todas as Instituições de Ensino 
Superior (IES). Trocas recentes com psicólogos atuantes em outras 



Queixas Escolares de estudantes de classes populares no Ensino Superior...  

325Sumário Autores

IES confirmam essa hipótese. Assim, acreditamos que as reflexões 
e as práticas que desenvolvemos serão úteis também para outras 
IES e em outros contextos de ensino universitário.

Fundamentos da Orientação à Queixa Escolar e do 
projeto Práticas de Leitura e Escrita Acadêmica

A OQE é uma abordagem em Psicologia de enfrentamento 
a queixas escolares, voltada a pessoas que passam por dificuldades 
em seu processo de escolarização. Esse serviço é oferecido no 
IPUSP desde 1998. Embora, atualmente, seus princípios, 
instrumentais teóricos e práticos e os conhecimentos que gerou 
tenham se expandido por praticamente todo o território nacional 
e por diferentes áreas de atuação em Psicologia – como Educação, 
Saúde Mental, docência universitária e Assistência Social –, 
começou e segue existindo, nessa instituição, como uma prática de 
atendimento psicológico clínico.

O trabalho orienta-se por uma concepção da queixa 
escolar como emergente de uma rede de relações cujos atores 
principais são, comumente, o indivíduo, a instituição escolar e a 
família: “o cenário principal em que surge e é sustentada [a queixa 
escolar] é o universo escolar” (Souza, 2013, p. 100). O objetivo 
é potencializar e movimentar essa rede, no sentido da superação 
da queixa com o desenvolvimento de seus participantes e das 
relações entre eles. Ele se originou do Serviço de Psicologia Escolar, 
que, à época, dedicava-se a construir modos de entendimento e 
atuação nas escolas fundamentado em uma concepção dos seres 
humanos que têm suas existências e subjetividade construídas com 
atravessamentos e determinações das relações de poder entre os 
diferentes grupos sociais e os funcionamentos das instituições que 
habitam ou que os afetam. Entendendo que estas relações ocorrem 
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nos marcos de uma sociedade capitalista, estruturalmente injusta, 
exploratória e discriminatória com os grupos sociais que são a 
imensa maioria da população, a OQE sempre se comprometeu 
a promover processos emancipatórios. Assim, busca fortalecer 
seus atendidos, que geralmente pertencem a esses grupos, e 
possibilitar-lhes perceber e libertar-se da captura ideológica que 
os faz entenderem-se como inferiores e incapazes por natureza, 
destinados a - e merecedores de - exclusões e rebaixamentos. 

Disso decorre que uma das características da OQE seja 
considerar os funcionamentos e relações do contexto escolar no 
qual a queixa emergiu e trabalhar na mediação entre o atendido 
e sua instituição de ensino, de qualquer nível que ela seja, 
potencializando as relações entre esses participantes da situação. 
Procuramos identificar e reverter o que pode estar colaborando 
para as dificuldades e sofrimentos de nossos atendidos e, do 
mesmo modo, buscar o que existe de potência e potencial de 
vida e desenvolvimento nessas instituições, fortalecendo-as. Mais 
recentemente, a partir do processo de inclusão de populações 
excluídas no ensino superior em geral e na USP em particular, o 
Serviço de OQE passou a receber uma demanda crescente vinda 
de alunos do ensino superior. Se, de partida, já era destinado ao 
atendimento de demandas de todas as etapas do processo escolar, 
esse aumento colocou novos desafios.

Quanto ao projeto Práticas de Leitura e Escrita Acadêmicas 
em Humanidades, ele surge em 2015, a partir da iniciativa de 
um grupo de professores dos diversos cursos da FFLCH. Já antes 
da introdução das formas alternativas de ingresso, esse grupo de 
professores diagnosticou uma distância entre as habilidades que os 
alunos traziam de sua formação pregressa e aquelas exigidas pelos 
cursos de humanidades:
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O  curso  de  graduação  “Práticas  de  Leitura  e  Escrita  
Acadêmicas  em  Humanidades”  surgiu  da  constatação 
das dificuldades crescentes dos alunos ingressantes  
em  nossa  faculdade  (FFLCH)  em  lidarem de modo 
satisfatório até mesmo com tarefas básicas  exigidas  
para  o  bom  aproveitamento  das  disciplinas de suas 
áreas de estudo. A proposta foi formulada por um 
grupo de professores de diferentes  carreiras  em  que  
ingressam  os  alunos  de  graduação  da  nossa  faculdade  
(Marco; Sacrini, 2016, p. 91).

Essas dificuldades se apresentavam, principalmente, no que 
tange a leitura e escrita acadêmicas. Nos cursos de humanidades, 
é esperado dos alunos que leiam textos argumentativos de alto 
grau de abstração e complexidade, e que produzam, na forma 
de provas e trabalhos, seus próprios textos, que devem dialogar 
com aqueles lidos ao longo de cada disciplina. A leitura e a 
escrita de textos argumentativos são habilidades que demandam 
um domínio técnico. Uma vez que a estrutura argumentativa do 
texto não é (salvo exceções) diretamente indicada pelo autor, ela 
precisa ser inferida a partir da leitura. No mais das vezes, os textos 
que serão produzidos pelos alunos devem indicar essa estrutura 
argumentativa, avaliá-la criticamente, relacioná-la entre textos 
distintos, etc. Para além do aspecto mais pragmático da realização 
das atividades disciplinares, esse conhecimento dos métodos de 
leitura é pressuposto no próprio processo formativo. Nos cursos 
de humanidades, mais importante do que recolher opiniões 
dos autores clássicos de cada área, é compreender os modos de 
sustentação de suas teses. A compreensão dos procedimentos 
argumentativos e debates que conformam cada campo disciplinar 
é o que permitirá, eventualmente, ao aluno, que se engaje de 
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maneira ativa nesse diálogo intergeracional, cumprindo, assim, o 
percurso de sua formação.

É importante enfatizar que o desconhecimento dessas 
habilidades não se liga a uma incapacidade, falta de habilidade 
ou de aptidão. Certo senso comum poderia dizer que saber ler, 
interpretar e produzir textos dependeria tão somente de uma 
capacidade mais ou menos intuitiva de aplicar a inteligência sobre 
o material textual. É discutível se esse modo intuitivo de apreensão 
e produção do texto serve mesmo para o texto literário. É fato, no 
entanto, que ele não se aplica ao texto acadêmico. Em que pesem 
as aptidões individuais, a leitura e escrita acadêmica dependem 
de técnicas sistematizáveis, ensináveis e treináveis. Antes da 
introdução dos métodos próprios do PLEA, era esperado dos 
alunos que desenvolvessem de maneira mais ou menos espontânea 
essas habilidades através da observação dos professores e da prática 
reiterada. Se alguns alunos atingiam esses objetivos, lhes faltava a 
sistematização esperada do ensino superior. Para os outros, restava 
a frustração e a evasão.

As semelhanças que já podem ser entrevistas entre os modos 
e fins do trabalho na OQE e no PLEA não são casuais. Ambos 
são respostas institucionais a um mesmo contexto, orientadas 
no mesmo sentido: promover uma formação mais efetiva, 
especialmente para aqueles alunos que estejam estruturalmente 
excluídos dela.

Breve histórico do trabalho conjunto OQE-PLEA

O encontro entre o Serviço OQE e o Projeto PLEA 
poderia parecer uma casualidade. Porém, originou-se de um dos 
princípios da OQE: o trabalho não apenas com o estudante, mas 
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em e com a rede de relações que produz e sustenta a queixa escolar, 
desindividualizando o que é de ordem coletiva, institucional, 
social. A instituição escolar é parte fundamental dessa rede.

No segundo semestre de 2015 foi realizado o atendimento 
em que os projetos se encontraram inicialmente. O primeiro 
contato se deu por iniciativa da OQE, em um momento no qual os 
atendimentos a universitários eram realizados por Marina Barbosa 
da Cruz Teixeira e Julia Calderazzo, coordenadas por Beatriz de 
Paula Souza. Um aluno do curso de História, da FFLCH, buscou 
esse atendimento psicológico com a queixa de possuir dificuldades 
de aprendizagem. Entendia ser este o motivo de não estar 
conseguindo acompanhar as leituras e tarefas da faculdade e estava 
próximo a desistir do curso.

Durante os encontros de atendimento OQE deste 
estudante, realizados por Marina, ao buscarmos compreender as 
pertenças sociais do próprio aluno e dos demais envolvidos em sua 
queixa, algumas questões emergiram. Surgiu o fato de ter cursado 
o Ensino Básico em escolas que apresentavam a USP como um 
espaço que eles, alunos de escolas públicas, jamais poderiam 
acessar. A maioria nem mesmo tinha ouvido falar dessa instituição. 
Veio à tona o estranhamento causado, nas pessoas de seu meio 
social de origem, pela notícia de que havia passado no vestibular 
para essa Universidade. Também foi indicado o difícil convívio 
com os outros alunos de sua turma de faculdade que, além de mais 
novos, vinham de outras realidades, com mais acesso a ensino de 
qualidade e a serviços e bens sociais de padrão mais elevado. O fato 
de que esses colegas vinham sendo preparados para o vestibular 
e para a faculdade desde muito cedo tornou-se tema recorrente 
nas sessões. Foi notável a intensidade e a persistência com que 
lutou por sua entrada na USP, estudando sozinho e dedicando-
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se arduamente, mesmo trabalhando em período integral, entre 
outros grandes esforços empreendidos. Todas essas questões nos 
reforçaram a ideia de que a queixa escolar não é produzida no 
vazio e não emerge a partir de alunos abstratos. No caso citado, 
notamos que o fenômeno da humilhação social, estudado por José 
Moura Gonçalves Filho (2007) e os sentimentos característicos 
que produz em quem sofre com ele, como a sensação de não ter 
direitos e estar ocupando um lugar (de estudante da USP) ao qual 
não pertence, foram aspectos fortemente presentes no processo 
desse atendimento (Teixeira, 2019).

Conforme explicado anteriormente, um dos princípios do 
OQE é a criação de pontes com a instituição de ensino. No contexto 
do Ensino Superior, nem sempre as Faculdades e Institutos dispõem 
de setores e serviços dedicados a essa interlocução; mesmo os 
professores não necessariamente demonstram abertura e interesse. 
Desse modo, a opção é por encontrar interlocutores que realizem 
o papel de aliados do estudante; que tenham a disponibilidade e 
a sensibilidade para acolher, do lado da Instituição, a queixa do 
aluno. Nesse caso, o próprio aluno indicou, como um interlocutor 
possível, o monitor Frederico Martins, o Fred, que trabalhava junto 
a seu grupo de estudantes na disciplina “FLF0506 Práticas de 
Leitura e Escrita Acadêmicas”, um dos braços mais importantes do  
projeto PLEA.

Esse encontro levou rapidamente ambas as partes do 
trabalho a perceberem o potencial – e a necessidade – da atuação 
conjunta. Do lado do PLEA, a equipe já havia identificado que, 
na maior parte das vezes, as dificuldades relacionadas à leitura e à 
escrita acadêmicas se encontravam no bojo de uma dificuldade na 
organização do tempo de estudo. Esta, por sua vez, comumente 
se aloja em dificuldades que fogem ao escopo do trabalho da 
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monitoria, como os sentimentos de inferioridade e inadequação, 
as fantasias acerca de suas capacidades e necessidades de estudo; 
o isolamento, etc. Naturalmente, as queixas escolares desses 
alunos seguem o sentido contrário e complementar: a angústia 
e o sofrimento decorrentes do isolamento, da exclusão e das 
dificuldades acadêmicas formam um círculo vicioso, na medida 
em que o aluno se vê sem as condições psicológicas para uma 
organização e aproveitamento adequados do tempo de estudo.

 O trabalho em duas frentes, então, se mostra necessário 
tanto do ponto de vista da aprendizagem quanto do ponto de 
vista de seu fortalecimento psicológico, da potencialização de suas 
capacidades, de sua conscientização do direito a ter direitos e dos 
determinantes sociais de suas dificuldades acadêmicas e relacionais 
– e não individuais/pessoais, como supostos transtornos de 
aprendizagem e/ou de personalidade etc. Esse aspecto já era um dos 
princípios da abordagem tanto do lado dos atendimentos de OQE 
quanto das monitorias do projeto PLEA. Havíamos compreendido, 
ainda, a importância política de nos comprometermos com a 
permanência e fortalecimento da presença das camadas populares 
na universidade, para a democratização do acesso ao conhecimento 
e sua produção, com muitos desdobramentos transformadores, na 
direção de uma sociedade com justiça e equidade social. Assim, 
fizemos desse um dos objetivos desse trabalho conjunto.

As conversas iniciais acerca dessas percepções, bem como a 
constatação dos grandes avanços possíveis já ao longo dos primeiros 
atendimentos, nos animaram a idealizar um projeto voltado a 
essa temática. Assim, entendimentos foram feitos com a equipe 
de docentes e monitores coordenadores da disciplina “FLF0506 
Práticas de Leitura e Escrita Acadêmicas”, e estabeleceu-se uma 
fértil parceria entre a OQE/IPUSP e a PLEA/FFLCH. 
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Durante o primeiro semestre de 2016, o projeto contou 
com a participação da psicóloga da SAS (Superintendência de 
Assistência Social), Laiz Maria Silva Chohfi e o estagiário de 
psicologia Cesar Dias de Oliveira. Nosso convite a integrantes 
desse órgão da USP deu-se por entendermos que era preciso que 
a universidade avançasse em suas ações de apoio à permanência 
estudantil, que vinha restringindo-se àqueles já mencionados 
aspectos materiais – importantes, porém insuficientes – como 
moradia e alimentação. A SAS era o órgão natural para a 
concentração desse trabalho e demanda. No entanto, havia pouco 
amadurecimento na universidade, à época, da percepção do elevado 
grau de importância de uma política de permanência de estudantes 
das camadas populares que contemplasse aspectos psicológicos. 
Esse, entre outros motivos, fez com que a participação da SAS 
nesse trabalho fosse efêmera, limitando-se a um semestre. Depois, os 
atendimentos OQE foram assumidos pela dupla de psicólogos Rafael 
de Lira Carreteiro e Leticia Gonçalves da Silva.

O atendimento conjunto OQE-PLEA se destinava, 
então, primariamente aos alunos da disciplina mencionada que 
manifestassem seu desejo e interesse em participar deste projeto. 
Não obstante, o projeto esteve sempre aberto e pronto a receber 
alunos que procurassem diretamente o serviço de OQE, mesmo 
que não fossem alunos da FFLCH ou de cursos de humanidades. 
Nosso compromisso com o apoio à permanência de estudantes 
das camadas populares nos fez pensar, inicialmente, que talvez 
tivéssemos necessidade de realizar algum tipo de triagem de 
interessados. Porém, a prática mostrou que fomos procurados 
apenas por esses alunos. Refletimos que os demais, de maior 
poder aquisitivo, quando se sentiam necessitados de atendimentos 
psicológicos, um dos componentes desse trabalho conjunto, 
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provavelmente recorriam a profissionais da rede privada e não a 
um serviço público e gratuito como o nosso. 

Estrutura e métodos do projeto OQE-PLEA

A equipe do projeto integrado OQE-PLEA era 
constituída pelos psicólogos e o monitor que realizavam os 
atendimentos diretos e, também, a coordenadora da OQE e o 
coordenador da monitoria PLEA. Reunia-se semanalmente para 
discutir o andamento dos trabalhos, com cuidados éticos para 
com questões de foro íntimo dos atendidos, e o que os conteúdos 
emergentes trazia de compreensão sobre eles. Como mencionamos 
anteriormente, logo percebemos que os estudantes atendidos eram 
todos das camadas populares. Portanto, era essa população pobre 
e sua experiência no âmbito da universidade que habitava nossas 
reuniões: suas características, sentimentos, trajetórias, dificuldades, 
capacidades, perspectivas… Discutíamos, ainda, seus progressos e 
resultados ao longo do nosso trabalho, procurando identificar o 
que, em nossas práticas com esses estudantes, se revelava acertado 
e errado, nos avaliando e às nossas experimentações. 

Naturalmente, essa organização respondia às possibilidades 
e capacidades da equipe – quase toda voluntária - e teve algumas 
variações ao longo do tempo. Para uma eventual reprodução desse 
trabalho em outras IES, é importante que a estrutura disponível 
seja avaliada caso a caso.

Atendimentos OQE

Os objetivos da OQE atendiam mais aos aspectos 
psicológicos e os da PLEA, por sua vez, à aquisição e aplicação 
de um método de organização do tempo de estudo. Ambos se 
completavam e os trabalhos eram realizados de forma integrada.
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Na prática direta com os estudantes, esse processo era 
implementado por duplas de psicólogos. Marina Cruz Teixeira e 
Júlia Calderazzo foram as primeiras, depois Laiz Chohfi e Cesar 
Dias de Oliveira, da Secretaria de Assistência Social (SAS) da USP 
e, finalmente, Rafael de Lira Carreteiro e Leticia Gonçalves da Silva.

Os estudantes que se inscreviam para a OQE eram 
atendidos em grupos com até 6 participantes, coordenados pela 
dupla de psicólogos. Cada grupo realizava, ao longo de um 
semestre, 8 encontros com duração de 1h30 cada, com frequência 
semanal, no IPUSP. Em paralelo, pela PLEA aconteciam encontros 
quinzenais sob orientação de um monitor, na FFLCH.

Os objetivos almejados eram favorecer e fortalecer o 
protagonismo dos alunos atendidos em relação às suas trajetórias 
acadêmicas. A forma principal de abordagem consistia na 
constituição de um grupo e promoção de um ambiente de 
acolhimento e reasseguramento, em que os participantes sentiam-
se suficientemente à vontade para compartilhar experiências, 
vivências, histórias, dificuldades e superações; oportunizar a 
discussão e problematização de suas queixas, favorecendo a 
identificação do que de coletivo/social/institucional e político há 
nelas (ou não) e  identificar e fortalecer as potências dos alunos, 
como uma ruptura de possíveis vivências de inferiorização e 
humilhação pelas quais poderiam ter passado ou estar passando. 
Ao mesmo tempo, esse ambiente favorecia a identificação e a 
apropriação de suas capacidades e potencialidades, não apenas 
individuais, mas também de seus grupos de pertença.

Um contato de Acompanhamento era realizado 
aproximadamente seis meses após os oito encontros iniciais. 
Constituía um momento privilegiado para que os estudantes 
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revisitassem suas trajetórias e analisassem como os sentidos 
elaborados durante o processo se sustentaram no cotidiano 
universitário e diante de novos desafios acadêmicos e pessoais, 
favorecendo a avaliação e apropriação de sua autonomia diante 
das situações vividas nesse intervalo. E, para nós, era uma maneira 
de avaliarmos a efetividade de nossos trabalhos, permitindo-
nos encontrar o quanto as superações construídas ao longo dos 
atendimentos permaneceram.

O trabalho do PLEA

Do ponto de vista da metodologia, o Projeto PLEA 
busca apresentar e treinar os alunos no uso de alguns métodos 
de fichamento, desenvolvidos e sistematizados principalmente 
pelo professor Marcus Sacrini. Através de fichas de leitura de 
complexidade crescente, o aluno sistematiza a capacidade de análise 
dos textos lidos. Em vez de essa análise decorrer apenas de uma 
capacidade aguçada de intuição do leitor, ela passa a ser fruto da 
aplicação de uma série de etapas sequenciais e concatenadas. Não 
que, com isso, se suprima o papel ativo do leitor. Pelo contrário, 
as escolhas interpretativas realizadas quando da construção da 
ficha de leitura são de inteira responsabilidade do leitor. O que o 
método de fichamento possibilita é uma sistematização da leitura, 
de modo a tornar essas escolhas conscientes para o próprio leitor.

Para além das fichas de estrutura expositivas, o método 
aplicado nas disciplinas ligadas ao PLEA contém técnicas de 
análise argumentativa, modelos de dissertação interpretativa e 
uma proposta de método de organização do estudo. Essa proposta 
de organização do tempo de estudo surgiu de uma constatação 
conjunta dos professores, monitores e alunos: muitas vezes, a 
dificuldade com a leitura do texto acadêmico se aloja na falta de 
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tempo para realizá-la, bem como na dificuldade de aproveitar o 
tempo disponível (desafio crescente no período pós-pandêmico). 
Sem entrarmos nos detalhes dessa proposta, veremos que ela 
é parte fundamental da estratégia de permanência na qual o  
PLEA implica. 

Um último ponto a enfatizar do método de trabalho do 
projeto PLEA é o papel das monitorias. Seria pedagogicamente 
inadequado que o ensino de técnicas de leitura e escrita se resumisse 
à exposição acerca do tema. Por melhor que uma exposição seja, 
ela não tem o condão de fazer de alguém um melhor leitor. De 
maneira a garantir o aspecto prático, os alunos das várias disciplinas 
vinculadas ao projeto PLEA são divididos em grupos entre 4 e 10 
alunos, cada um conduzido por um monitor. 

Os monitores passam por um treinamento prévio, e todos 
são alunos de graduação ou pós-graduação dos diferentes cursos da 
Faculdade. Desde o princípio, o papel dos monitores se destacou 
como um dos grandes fundamentos do sucesso do projeto. 
Perante os docentes, os alunos muitas vezes se veem intimidados 
de exporem suas dificuldades e incompreensões. Os monitores, no 
entanto, são pares. Nos dizeres do prof. Marcus Sacrini, devem 
exercer uma função de “irmãos mais velhos” no processo formativo: 
não se trata de pessoas dotadas de qualquer saber ou habilidade 
especial, apenas que estão em um ponto mais adiantado de sua 
formação. Isso permite criar um ambiente de horizontalidade, no 
qual dificuldades, incertezas, dúvidas e desconhecimentos podem 
ser trocados. 

Esse ambiente se mostrou propício a muito mais do que 
a resolução de dificuldades acadêmicas: ele permite criar uma rede 
de suporte e parceria, que integra os alunos no corpo social da 
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Faculdade. No mais, ao fazer com que os alunos circulem entre 
si suas dificuldades, as desindividualiza: os alunos percebem que 
suas dificuldades acadêmicas não resultam de uma incapacidade 
ou ignorância particular, mas da própria lógica do trabalho 
acadêmico, ou dos mecanismos excludentes da universidade.

Do ponto de vista dos encontros ligados ao projeto OQE-
PLEA, o foco das monitorias era a parte da organização do tempo 
do estudo, eventualmente transitando também pela questão da 
leitura acadêmica. A sugestão de organização do tempo de estudo 
foi desenvolvida conjuntamente pelo prof. Marcus Sacrini e pelos 
monitores Guilherme Grané Diniz e Frederico Martins, sendo 
parte dos materiais distribuídos a todos os alunos que passam por 
disciplinas do PLEA (cf. Sacrini, 2019).

Sem entrarmos nos detalhes desse método, o trabalho 
realizado junto aos alunos visava, como primeira etapa, identificar 
todas as entregas do semestre, inclusive as eventualmente atrasadas. 
Formava-se assim um calendário geral do semestre, com todas as 
leituras indicadas nas disciplinas, as datas de provas e trabalhos, 
etc. Esse calendário, naturalmente, era atualizado com o passar 
do tempo. A falta de uma percepção ampliada e completa das 
atividades do semestre já é um dos primeiros grandes entraves 
enfrentados pelos alunos em sua organização do tempo, ligada a 
aspectos psicológicos de sua experiência. Como relatou um dos 
alunos do projeto, ele já tinha perdido de vista as leituras atrasadas 
nas disciplinas, e até lhe desagradava a ideia de descobrir: temia que 
o débito fosse ainda maior do que o imaginado. Essa listagem será a 
base para a construção do cronograma semanal, priorizando tarefas 
com datas mais próximas ou passadas e de maior complexidade.

O segundo passo consistia em uma anotação e reflexão 
sobre o uso atual do tempo. Como se insistia junto aos 
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monitorandos, “há uma organização antes da organização”. Por 
mais desorganizado que possa parecer nosso uso do tempo, a 
natureza ordenada da própria temporalidade faz com que criemos 
algum grau de organização espontânea. Por mais ineficiente que 
ela possa parecer em um primeiro momento, dificilmente ela 
não indicará qualquer prática positiva e aproveitável. No mais, 
essa anotação também permitirá localizar com clareza os gargalos 
nas práticas atuais. Um dos monitores do projeto, testando essa 
ferramenta, descobriu um problema importante, mas, até então, 
invisível em seu uso espontâneo do tempo: o café que tomava após 
o almoço por vezes se estendia por horas, na medida em que se 
encontrava imprevistamente com colegas da faculdade. Por mais 
longa que essa breve pausa pudesse ser, ela passava despercebida, 
justamente por ter-se previsto originalmente sua brevidade. 
Decerto, a resposta não foi suprimir esse momento, mas realizá-lo 
dentro dos limites previstos.

Figura 1 - exemplo de planilha de organização de rotina - monitoria PLEA.

Outro ganho dessa etapa prévia à organização é a 
suspensão das tentativas de organização que os alunos já realizavam 
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e tentavam praticar. Essa suspensão e recuo crítico se justificam, 
na medida em que, diversas vezes, a organização que os alunos 
já traziam padecia de limites que lhes tornavam inaplicáveis, seja 
por uma incompreensão da lógica do trabalho acadêmico, seja 
por uma angústia e fantasia acerca da própria possibilidade da 
organização do tempo. Exemplos encontrados desses equívocos 
ao longo do trabalho vão dos mais comuns – não prever tempo 
para descanso ou atividades de lazer, previsão de jornadas muito 
extensas – até alguns mais complexos. Um exemplo marcante 
indica o que poderíamos descrever como certa fantasia do controle 
total do tempo: o aluno apresentou uma organização esmiuçada 
de seu tempo de estudo, dividida em unidades de 30 minutos, 
para um período maior de um ano. Inclusas nessa programação 
estavam as refeições, as idas ao banheiro, o tempo do transporte. 
Organização que tem, então, um alcance muito maior que o 
simples uso do tempo: pretende ser o controle sobre o corpo e 
sobre o mundo exterior. Evidentemente, essa organização era 
acompanhada de uma grande angústia face à impossibilidade de 
cumprir a programação tal e qual.

A vida não cabe em um cronograma. Se essa ferramenta 
há de ser eficaz, ela deve ter alguma medida de flexibilidade, que 
permita adequá-la aos imprevistos do dia a dia. Essa flexibilidade 
se dá tanto dentro da semana, através da previsão de períodos 
“tampão” – isto é, momentos separados para o estudo, mas 
sem um conteúdo determinado de antemão, para que possam 
ser preenchidos com atividades que não foram cumpridas em 
outros momentos – quanto entre as semanas. Esse era o objeto 
principal das discussões nos encontros: o balanço da execução do 
planejamento das semanas que passaram e o planejamento das 
subsequentes. Essa etapa de avaliação da qualidade da execução 
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é o que dá ao planejamento uma dimensão reflexiva e processual: 
planejar e executar o planejamento são habilidades que podem 
ser desenvolvidas e aprimoradas, dando resultados maiores na 
medida em que são reiteradas. Também dá a dimensão coletiva 
da dificuldade: ao compartilharem seus desafios na execução de 
seus cronogramas, os colegas começam a tomar consciência dos 
fatores socioeconômicos e institucionais em jogo, e compartilham 
sugestões e modos de enfrentá-los.

Aprendizados dos atendimentos OQE- PLEA

Ao tentarmos sistematizar a riqueza de aprendizados 
obtidos desse projeto conjunto, podemos dividi-los em duas 
ordens: aprendizados práticos acerca da organização e condução 
das atividades e aprendizados teóricos sobre a queixa escolar no 
ensino superior.

Algumas práticas especialmente potentes

Quanto aos aprendizados da primeira ordem, o mais 
notável foi o trabalho em grupo. É altamente potente, pois permite 
circular tanto as dificuldades quanto as angústias. Partilha que 
não respeita a divisão entre as frentes de trabalho: as dificuldades 
acadêmicas são objeto de angústia e surgem nas conversas com os 
psicólogos, assim como as angústias decorrentes e fundantes das 
dificuldades acadêmicas aparecem nas monitorias. Isso atesta para a 
insuficiência (em alguns casos) de uma abordagem exclusivamente 
acadêmica: sem a devida contextualização do trabalho de ensino 
de leitura e escrita acadêmica – e isso provavelmente vale para todo 
trabalho formativo, mesmo nas outras áreas do conhecimento – 
em suas condicionantes socioeconômicas, fisiológicas e afetivas, ele 
será frustrado. Se o ensino dessas técnicas é, em si, suficiente para 
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corrigir certos vieses e fantasias, tanto sobre o próprio trabalho 
acadêmico quanto sobre a comparação com os colegas, muitas 
vezes se fará necessária a parceria com serviços e profissionais 
especializados no campo da psicologia.

A passagem da vivência individualizada da queixa - e a 
solidão constrangida e dolorosa que é seu produto e produção - 
para a compreensão coletiva das condições sociais que a produzem 
é, também, muito beneficiada pelo atendimento em grupo. 
Observamos que ao compartilhar experiências e se identificar 
com os outros, o estudante amplia a compreensão de que suas 
dificuldades não decorrem apenas de fatores pessoais, mas de 
processos sociais e educacionais que afetam a todos de maneira 
desigual. A queixa escolar no Ensino Superior costuma se 
manifestar intensamente a partir de experiências de isolamento e 
solidão (“eu não aprendo”, “eu não deveria estar aqui”), e o grupo 
é a melhor alternativa de ruptura a essa condição. Na saída do 
“eu” para o encontro com o “nós”, emergem conteúdos de apoio 
mútuo, de identificação, de laços sociais, de dicas e possibilidades, 
de ampliação de perspectiva. Afinal, há uma grande diferença 
entre viver o sofrimento somente com os próprios pensamentos e 
senti-los com companhia verdadeira e testemunhas dos processos 
de superação.

Nos encontros de OQE, a retomada da trajetória anterior 
de escolarização vai além do levantamento de dados biográfico-
pedagógicos, mas se insere como uma potente ferramenta  clínico-
política, pois permite compreender o modo, ao mesmo tempo 
singular e socialmente produzido, como o estudante se constituiu 
nas suas relações escolares. Pensando em um estudante que já 
percorreu diversos níveis de ensino (e pode ter inclusive, ingressado, 
concluído e/ou evadido de outras universidades), há sempre muita 
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história a ser contada. Esse movimento não tem como finalidade 
diagnosticar déficits individuais, mas reconhecer potências, saberes 
e estratégias que o sujeito desenvolveu ao longo de toda a sua 
história educativa. Ao revisitar essa trajetória, o estudante muitas 
vezes se dá conta de que construiu percursos significativos com os 
recursos e oportunidades que teve à disposição.  Trata-se, portanto, 
de um processo de escuta interventiva que desvela as marcas da 
desigualdade educacional, das possíveis violências simbólicas e 
das formas de deslegitimação do saber popular, historicamente 
naturalizadas.

Outro aspecto importante é a busca, valorização e utilização 
de diferentes vias de expressão, como o interesse dos alunos por 
literatura, oralidade, cinema, arte ou outras experiências culturais 
fora do espaço acadêmico, pois isso permite aos estudantes uma 
reconexão com o prazer de aprender e com a própria potência. 
Trata-se de deslocar o foco do “que falta” para a produção de 
sentidos: identificar onde o desejo de saber ainda pulsa e, a partir 
daí, gradualmente, reconstruir a relação com o conhecimento 
acadêmico. Esse modo de trabalho é orientado pelo princípio da 
OQE de reconhecer o sujeito em sua integralidade: se há algum 
bloqueio ou dificuldade específica, isso não significa que o prazer 
pelo conhecimento foi abandonado; ao explicar detalhadamente 
sobre assuntos de interesse, o aluno tem seus saberes reconhecidos 
e visualiza que aprende muito e o tempo todo.

Também por esse motivo, nos encontros da OQE 
oferecemos a possibilidade de utilizar linguagens variadas, não 
apenas a verbal: recursos de artes plásticas como desenhos e 
colagens, por exemplo, mostraram-se potentes para expressar 
e elaborar o que a oralidade não dava conta. Além disso, foram 
frequentemente utilizadas, com efeitos bastante dinamizadores, 
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imagens como a que vemos abaixo como pontos de partida para 
discussões.

Figura 2 - imagem utilizada em encontros de grupos OQE para 
iniciar discussões temáticas.

A geração de significados de movimentação da queixa 
também é beneficiada pelo trabalho com materiais e produções 
de autoria dos próprios alunos, expresso por meio do convite 
para que compartilhem anotações de aula, resumos, rascunhos 
de trabalhos, relatórios, fichamentos ou outros registros de suas 
experiências acadêmicas. Este é outro aspecto do trabalho que, 
espontaneamente, já era realizado nas duas frentes de atuação. Ao 
final dos encontros, um dos alunos retomou alguns textos seus, 
produzidos no início do processo, e comentou: “Hoje eu consigo 
avaliar um trabalho meu e dizer onde eu melhorei… Até o professor 
comentou que eu melhorei bastante”. Trouxe algumas provas em que 
havia sido aprovado. Ele reconheceu que poderia ter aprimorado 
certos aspectos, como situar melhor datas, referências de autores 
e terminologias, mas observou que não havia correções quanto à 
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escrita: nenhum erro ortográfico ou de redação. O texto estava 
claro, coeso e fluido, revelando uma estrutura muito diferente das 
produções do início. Ou seja, esses textos documentam evoluções 
e enfrentamentos e evidenciam o processo de aprendizagem. Esse 
movimento fornece reasseguramento e prepara o estudante para os 
próximos desafios de sua formação acadêmica.

Sentimentos e funcionamentos frequentes dos estudantes

A segunda ordem de aprendizados, obtida no projeto 
coletivo, foi a compreensão de sentimentos e modos de funcionar 
comuns entre os estudantes atendidos. Essas descobertas 
contribuem com a atuação do psicólogo, escolar ou clínico, junto 
ao público universitário de baixa renda, pois permitem que o 
acompanhamento seja sensível às dimensões subjetivas da queixa. 
Também contribuem com o trabalho de ensino de técnicas de 
leitura e escrita acadêmicas com esses estudantes pois possibilitam, 
ao docente ou monitor, identificar quais dificuldades se referem 
especificamente ao aspecto acadêmico e quais também apontam 
para questões psicológicas, as quais se tornam mais capazes de 
acolher e ajudar a superar.

Como expusemos antes, notamos o quanto é comum 
viverem suas dificuldades e sofrimentos na vida acadêmica imersos 
em solidão e constrangimento, imaginando serem os únicos que 
passam por elas. Esta ideia tende a aprofundar um sentimento de 
desvalia e vergonha de si, criando um círculo vicioso adoecedor e 
prejudicial a seu desempenho. O atendimento em grupo tem um 
poder notável para rompê-lo, assim como a monitoria consciente 
e sensível a esse sentimento, sendo comum que o faça no primeiro 
encontro, ao desindividualizar a queixa e favorecer a rápida 
formação de um pequeno grupo social.
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Figura 3 - Arte de uma estudante produzida em um encontro de grupo OQE.

A imagem acima foi produzida por uma das alunas do 
projeto em um encontro da OQE. Trata-se de um retrato em 
mídia mista: caneta hidrográfica preta e colagem de lã e jornal 
sobre papel. O retrato é marcante: a cabeça sem corpo, flutuando 
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na parte superior da página, sem qualquer fundo ou ambientação, 
indica o sentimento de isolamento tanto da realidade social 
quanto da própria experiência corporal. Esse aspecto merece 
ser enfatizado: a literatura acerca da presença de corpos com 
marcadores sociais minoritários é volumosa; neste caso, o 
sentimento de desambientação não tem por objeto principal o 
corpo. Pelo contrário, trata-se de um deslocamento das ideias, do 
pensamento, do próprio intelecto. Mas a parte mais chamativa da 
imagem é o paralelo entre o jornal amassado na cabeça e o novelo 
de lã emaranhado na boca. Se o novelo pode passar a ideia de 
um silenciamento, quando observado em conjunto com o outro 
elemento, percebemos que ele não expressa a censura externa, e 
sim a sensação de uma incapacidade, concomitante e conexa, de 
organizar as ideias e organizar o discurso. 

A partilha das tarefas entre psicólogos e monitores então 
é técnica e não de objeto; o embaralhamento na cabeça não será 
organizado se não for desatado o nó sobre a boca. Essa atuação 
psicológica e acadêmica reinscreve o trabalho acadêmico em 
uma vivência corporal: não é uma cabeça, mas um corpo quem 
pensa; corpo que demanda descanso e lazer, sente fadiga, desejo, 
desconforto… Ao mesmo tempo, desindividualiza as experiências 
das dificuldades acadêmicas e dos sofrimentos, restaura ao desenho 
seu fundo: as pessoas ao redor; o espaço dos corredores e salas de 
aula; os livros e outros materiais de estudo...

Em uma ocasião marcante com o projeto PLEA, um dos 
monitores foi escalado para realizar uma fala sobre organização 
do tempo de estudo para a turma. A estrutura da aula começava 
por uma recapitulação dos princípios orientadores do projeto: a 
necessidade da formação de um espírito crítico. Ao final da fala, 
uma das alunas da turma pediu para conversar brevemente com o 
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monitor. A aluna expôs, de maneira visivelmente angustiada, seu 
interesse e sua dificuldade nesse processo formativo, enfatizando 
que as reprovações em seu currículo já haviam lhe levado ao 
fechamento de diversas portas na instituição. Ao ouvir do monitor 
que ele mesmo já tinha passado por reprovações, sua resposta 
foi muito espontânea: “Você tem reprovações!? Mas você estava 
em cima do tablado!”. A distância a ser colmatada é essa altura 
simbólica do tablado: a ideia de que o professor, ou mesmo os 
colegas, estão a uma altura inalcançável, detentores de uma 
inteligência superior e um conhecimento inefável (como as ideias 
que levam a cabeça a quase flutuar para fora da página).

Um outro relato recorrente é o de um esforço sobre-
humano, fruto de trajetórias de escolarização marcadas por 
defasagens pedagógicas e condições de ensino precárias, sentindo-
se obrigados a se dedicar muito mais do que colegas oriundos 
de contextos socioeconômicos mais favorecidos para alcançar 
sucesso acadêmico. Além disso, há uma autodesvalorização das 
próprias conquistas, muitas vezes expresso inclusive pela ausência 
de comemoração na aprovação do vestibular, minimização, 
relativização e/ou uma rápida passagem da alegria para um 
sabor amargo, como se a aprovação não fosse uma conquista 
legítima (“eu até entrei, mas não sei se vou conseguir terminar”, 
“eu não sei como eu passei”, “devo ter ficado bem perto da nota de 
corte”, “entrei só na segunda tentativa”, “não fiz mais que a minha 
obrigação”). Esse aspecto nos chamou atenção porque a entrada 
na universidade costuma ser socialmente celebrada e reconhecida 
como um marco na vida estudantil, porém, nos parece que há 
um marcador social presente também na possibilidade de fruir o 
sucesso e sentir orgulho da própria história, o que tem relação com 
o que Gonçalves Filho descreve como o “sentimento de não possuir 
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direitos” (2013). Vale considerar pontuar com os alunos que essa 
comemoração é bem vinda, mesmo que ele já tenha um, dois ou 
mais anos de graduação.

Poderíamos reunir algumas experiências sob o título 
de fantasias acerca da leitura, escrita, organização do tempo, 
habilidades dos colegas, etc. Um exemplo anedótico, porém 
ilustrativo, encontrado durante uma das monitorias do projeto 
PLEA, foi o de um aluno que apresentava um desenvolvimento 
aquém do esperado nos fichamentos realizados. Na tentativa de 
indagar acerca dos fatores que estavam levando a uma má apreensão 
dos métodos de fichamento apresentados no curso, o monitor 
buscou compreender qual era o contexto no qual esse aluno 
realizava seus fichamentos. Essa estratégia pedagógica responde à 
percepção de que as dificuldades de leitura, comumente, têm como 
pano de fundo dificuldades materiais com a organização e uso do 
tempo. A resposta do aluno gerou surpresa: ele indicou que preferia 
realizar esses trabalhos durante a madrugada, pois esse momento 
lhe traria uma maior inspiração. Esse exemplo é interessante 
pois mostra como uma visão distorcida e mesmo fantasiosa do 
trabalho acadêmico – a ideia de que ele exigiria alguma forma 
de inspiração quase que poética para ser realizado – levava a uma 
gestão inadequada do tempo: em vez de atribuir tarefas complexas 
a horários nos quais sua atenção era maior, o aluno optava por 
deixá-las para um momento no qual se encontrava já cansado. Esse 
breve exemplo foi de fácil ajuste: uma vez esclarecida a diferença 
entre a escrita acadêmica e outros gêneros de escrita, o aluno 
passou a organizar melhor seu tempo de estudo, e rapidamente 
viu-se da parte dele um melhor aproveitamento da disciplina. 
Muitas vezes, no entanto, não é esse o caso, pois as angústias e 
fantasias que ensejam e sustentam esse sub-aproveitamento 
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do tempo de estudo são mais profundas e enraizadas – tanto 
subjetiva quanto institucionalmente – demandando uma efetiva  
intervenção psicológica.

Pensando mais especificamente o uso e organização do 
tempo de estudo, para alunos oriundos de camadas populares, duas 
dificuldades principais se colocam. De um lado, a própria escassez 
de tempo. O estudo universitário, para esses alunos, muitas vezes 
tem de ser conciliado com o trabalho, as atividades domésticas, 
o cuidado com parentes, etc. De um ponto de vista psicológico, 
isso pode gerar certo sentimento de desespero: se o tempo é tão 
exíguo, nem valeria a pena pensar muito nos modos de empregá-
lo bem. Falácia evidente: é porque o tempo de estudo é escasso e 
truncado que é preciso refletir de maneira cuidadosa acerca de seu 
uso. De outro lado, há a falta de referenciais. Os modos de melhor 
aproveitar o tempo disponível para o estudo não são evidentes. A 
combinação de senso-comum com angústia leva muitos alunos a 
imaginarem que o aproveitamento ótimo do tempo de estudo deve 
incluir madrugadas mal dormidas, abdicação de relações sociais 
e hobbies, eliminação dos tempos de descanso, etc. Para alunos 
cujos parentes já frequentaram anteriormente o Ensino Superior, 
há um quadro de apoio e referência que lhes permite já chegar 
à Universidade com algum conhecimento razoável acerca dessas 
estratégias mínimas de sobrevivência.

Talvez o principal desafio no todo desse processo seja 
atingir um ponto ótimo de equilíbrio entre rigidez e flexibilidade 
na relação com o cronograma. Se a necessidade de flexibilidade é 
certa, ela não pode ser total, sob pena de simplesmente esvaziar o 
planejamento. Nos alunos que buscaram o projeto, a tendência era 
à rigidez: uma vez feito o cronograma, ele aparecia como se fosse 
um comando externo e inapelável. Poderíamos dizer que parecia 
desempenhar uma função de fazer superexigências moralizantes 
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de forma severa. Isso explicaria tanto a tentativa de um controle 
inumano do tempo – que não deixa margem para a satisfação 
das necessidades físicas e psíquicas – quanto o sentimento de 
angústia comumente identificado face aos desvios na execução 
do cronograma. A compreensão dos motivos pelos quais o 
cronograma costumava ocupar esse lugar opressor passa por levar 
em conta a pertença social desses estudantes. O fato de serem de 
camadas discriminadas e inferiorizadas da população faz com que 
conseguir sucesso tenda a exigir, deles, mais esforço e melhores 
resultados do que para os de classes mais abastadas. Então há um 
forte componente de origem social nessa maneira torturante de se 
relacionarem com o cronograma, cujo reconhecimento contribui 
para superar esta conversão de um instrumento de organização em 
um de bloqueio.

Considerações finais

Nossa experiência nos diz que, dos diversos meios 
possíveis para endereçar o complexo queixa escolar-dificuldade 
acadêmica no ensino superior, existe um princípio fundamental: 
a necessidade de uma atuação coletiva, em seus diversos níveis. 
Desde a realização de atendimentos e monitorias em grupo, até 
a organização de um projeto em parcerias interinstitucionais 
e multidisciplinares, só a ação política pode reverter um  
problema político.

Neste sentido, muito aconteceu do final de 2017 para 
cá (2025). Temos hoje um crescimento e fortalecimento dos 
movimentos de afirmação das populações periféricas e de etnias 
discriminadas, em especial negras e indígenas. Ampliou-se 
sua visibilidade e produziram-se mudanças no cenário social 
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e no universitário também. Sua presença no ensino superior 
aumentou e a política de cotas é um fator de notável importância 
na construção desse fato. Em maior número e fortalecidos, estes 
grupos constituíram coletivos atuantes no meio universitário, 
produzindo um círculo virtuoso de ocupação, pertencimento, 
bem-estar e aproveitamento do que esse espaço tem a oferecer.

Na USP e em outras universidades, constituíram-se políticas 
e órgãos voltados à permanência estudantil, como a Pró-Reitoria de 
Inclusão e Pertencimento (PRIP) que conta, entre outras estruturas, 
com o ECOS, “um programa de saúde mental voltado à comunidade 
USP, que propõe uma pausa na rotina universitária, oferecendo um 
espaço de acolhimento e orientação na busca de caminhos para 
diferentes sofrimentos e dificuldades” (ECOS, 2025).

Mudanças como estas fizeram com que nos perguntássemos 
sobre a validade de elaborarmos esse capítulo com finalidades para 
além de fazer um registro histórico de um momento ultrapassado. 
Por outro lado, sabíamos que menos de 4% do corpo docente 
da USP é constituído por pessoas negras, um indicativo no 
sentido inverso.

Interlocuções com psicólogos do ECOS, de outras 
instituições de ensino universitário públicas e privadas e de 
serviços de atendimento psicológico nos deram a (infeliz) certeza 
de que nossas experiências, descobertas e reflexões seguem tendo a 
possibilidade de fundamentar, dar ideias práticas e inspirar ações 
e estudos que contribuam para seguir ampliando a participação 
e a permanência das camadas populares no ensino superior, 
favorecendo a construção de uma sociedade democrática e 
justa, que passa necessariamente pela popularização do acesso ao 
conhecimento científico e de sua produção.
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